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“Quem quer mais do que lhe 

convém perde o que quer e o 

que não tem!”

Padre Antônio Vieira

No limiar  
do Natal...
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Vice-presidente do Correio, Guilherme Machado

Importante acontecimento em Brasília
Na segunda-feira (6), o 

Dúnia City Hall, na QI 15 do 
Lago Sul, ficou lindamente 
iluminado, para a cerimônia 
de outorga da medalha 
Mérito Economia.

O secretário de 
Economia, André Clemente, 
recebeu os convidados 
e agraciados para a 
homenagem.

Às 19h, a Secretaria 
de Economia concedeu 
medalhas ao vice-presidente 
executivo do Correio 
Braziliense, Guilherme 
Augusto Machado. 

“É o reconhecimento 
do esforço e do trabalho 

durante o período difícil 
da pandemia da covid-19, 
quando o Correio, como 
sempre, esteve presente 
todos os dias, informando 
e mostrando o panorama 
do que acontecia, para 
que o impacto fosse o 
menor possível”, destacou 
Guilherme Machado.

 Mais cedo, no Centro 
de Convenções Ulysses 
Guimarães, a editora-chefe 
do Correio, Ana Dubeux, 
e as colunistas Ana Maria 
Campos (Eixo Capital) e 
Samanta Sallum (Capital 
S/A), receberam a medalha 
Mérito Buriti.

Uma reunião muito esperada nesta época de Natal.
O Instituto de Cultura Brasileira (ICB), fundado por 

Carmem Minuzzi e, atualmente, presidido por ela, 
todos anos procura reunir a diretoria e as associadas 
e amigas que tanto contribuem para as atividades 
culturais e filantrópicas do grupo.

Depois de um ano sem atividades, por conta 
da pandemia, na terça-feira (30), no Salão do 
Lago do Clube do Exército, o tão esperado almoço 
festivo aconteceu.

A coluna 360 Graus foi homenageada na ocasião, 
com a médica Nize Yamagushi.

Uma tradição, a diretoria convida várias artesãs 
para exporem e comercializarem seus trabalhos, o 
que faz o maior sucesso. Depois é servido um almoço 
oferecido pela atuante diretoria, que não mede 
esforços pra continuar o seu trabalho voltado para as 
artes, a cultura e a solidariedade.

Diretoria do 
ICB e suas 
homenageadas

Neide Cavalcanti/Divulgação

VIOLÊNCIA /

Dissimulações 
de um assassino

S
em esboçar emoção ou 
sentimentos, Wanderson 
Mota Protácio, 21 anos, 
acusado de cometer tri-

plo homicídio em Corumbá de 
Goiás, chegou a pedir perdão à 
ex-sogra, mãe de Raniere Aranha, 
19, — grávida de 4 meses e mor-
ta por ele a facadas — em depoi-
mento prestado à Delegacia Re-
gional de Anápolis. Trechos dos 
depoimentos foram obtidos em 
primeira mão pelo Correio. 

“Peço perdão para a mãe de-
la (Raniere), mas acho que ela 
não vai me perdoar, não. Acabei 
com a vida dela e com a minha 
também”, disse o caseiro, ao ser 
confrontado pelos policiais so-
bre o motivo que o teria levado 
a assassinar a mulher. Em outro 
momento, ele tenta justificar o 
feminicídio contra a jovem. “Ela 
(Raniere) pegou uma faca, e eu 
disse que ia embora. Ela disse: 
‘Pode ir’. Depois, veio para cima 
de mim com essa faca, para trás 
das minhas costas. Foi quando 
eu virei o cotovelo para o rumo 
dela e ela caiu”, alegou. 

Ao ser questionado sobre o as-
sassinato da enteada, Geysa Ara-
nha, de 2 anos e 9 meses, Wan-
derson permaneceu de cabeça 
baixa e apenas respondeu que 
golpeou a bebê com uma facada 
na região do pescoço. “Por que 
você matou a criança? [...] Então, 
você não sabe o motivo por que 
matou a criança? Por que tirar a 
vida da criança?”, indagou uma 
das autoridades, mas o caseiro 
decidiu ficar em silêncio. 

A Justiça de Goiás manteve a 
prisão temporária de Wander-
son Mota. Além de assassinar 
a mulher e a enteada, ele tam-
bém matou com um tiro o fa-
zendeiro Roberto Clemente, 73. 
A Justiça também negou o pedi-
do de transferência de Wander-
son para a unidade prisional de 
Corumbá, feita pela defesa do 
criminoso. O pedido teve mani-
festação desfavorável do MPGO, 
tendo em vista as instalações do 
presídio da cidade.

Durante a audiência de cus-
tódia, realizada por videoconfe-
rência, Wanderson foi questio-
nado sobre as condições da pri-
são e informou que não sofreu 

 » DARCIANNE DIOGO 

Briga em condomínio de Águas Claras

A briga que terminou na agressão de três adolescentes, 
um de 13 e dois de 15 anos, levou o condomínio Cittá 
Residence, em Águas Claras, a repensar as medidas de 
segurança do local. “Vamos levar em votação amanhã 
(hoje) a implantação de um segurança nos horários 
mais sensíveis, das 18h à 0h. É normal que agora os 
pais estejam com medo, mas já chamamos o Corpo de 
Bombeiros para dar palestras sobre primeiros socorros aqui 
no condomínio e estamos conversando com a PM para 
falar sobre violência”, ressalta a síndica do condomínio, 
Antônia Ferreira. Segundo ela, o Cittá está prestando todo 
o apoio necessário aos adolescentes que foram agredidos e, 
inclusive, aplicou punições aos moradores envolvidos.
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A OAB-DF informou, ontem, 
que regularizou a situação do 

advogado Paulo Ricardo Moraes 
Milhomem, preso por atropelar 

a servidora pública Tatiana 
Thelecildes Fernandes Machado 

Matsunaga, 40. O motivo se 
dá por ter se esgotado o prazo 
de 90 dias da medida cautelar 
de suspensão preventiva do 

registro profissional. Na última 
sexta, o TJDFT manteve a 

prisão do advogado após 
pedido de habeas corpus da 

defesa do acusado. 

 » Fim de 
suspensão 

qualquer tipo de maus-tratos. 
Ele revelou, contudo, ter rece-
bido ameaças de outros presos, 
embora esteja em cela separada. 
Diante disso, será oficiado à Di-
retoria-Geral de Administração 
Penitenciária (DGAP) que sejam 
garantidas as condições de segu-
rança de Wanderson, mantendo 
a sua prisão em cela separada.

Wanderson pede perdão à ex-sogra, mas
não diz o motivo de ter matado criança
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